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ÁRUGO I

}.l!Ull{) :rr

As Partes Contratantes concedem."""
\,cciprocalllellte os direito;; especifica­
dos 110 }}resente AC&l'do c aeu An!!>~

li. !LIl.l de que se estabeleçam ~. llel:­
viços lnre.t·nllciol'lllis l'egu1ares nêl&
descl'itcs, e d(}ra:va.nte rderldos com')
r. f.e~·Yi~O:i convene1cnad~'''.

1 - Qua.lqu:l' <Jus Hrl'iços ccnvel3.­
ciG1I8 de.> lloderá ger illlcia.do imedia­
tamente ou em data DOflteriar, li. cri­
tél'io da Parte Contr8ltlmte ;, quai 011
dll'eltos são cemeedidos, mas nio an­
tes que·;

a) A Part.,! Contratante i\, qual Oll

membt'Os tenham sido concedidos !la­
.ia desigua.do uma. emprê.sa ou emprê­
MS a.él'elIs de sua 111lCiOIlJl,lidllde para.
a rota ou rotas especlficltàas;

bJ A Parte Contratr.nt~ ,que conce­
de os di1'eitoo tenha. dado a. neressá­
't·ia.. licl:-n~ll ele funcionamente à em­
presa ou empreB&s i1éreas em questão.
o que fará sem demora, observadas
as disposições do pará~afo n," 2 dês­
te artigo e ll.'1 do artigo IV.

li - As tmprêsas aéreas dcsignaàll.s
lloder4-o s·:?r chamadas a provar pe­
rante as autoridades aeronáuticás da
P~rte Contratante qUe concede os di­
rClto.~, ~ue se enoContram em condiçõe~
d" satI~fazer Os l'equlsitos prescrltOll

Senhol: Presidente, p·elAs leis ;l regulamentos, n"rma],.
Tmho a honra de lla.ss~.r às n~Jc3 mente ap]iclldc.s por essas e.utoridadetl

de Vossa Ex~elênc:a ao anexa co)lia ao f'mciotl:lmento de em!>résss a.éreaa
aut'!ntlce:l1 d.o Atô~do sôbre Tl\lll.S 'eCmC!cllLJ. .

Verblls e Subconslgnaçaell

41.018.130,60, pràticamente a metade, Vem a mesma a.eompauhada de, portes Aéreos entre o Brasil e a N.,.
do crédito solicitado, de Cr$ : uma cópia, devidamente autenticada" roega, 1iJ:mado a 14 de novembro de
84.500.000,00, inteiramente insufici-' da versão ('m português do protoco-: 1947, ntl Rio de Janeiro.
ente, em face.a <lespesa já realizadas. lo assinado entre as pal'tes cOIltra.' 2 O referido acOrdo destina-se a QSQ

A comparação entre os créditos su- tantCll, bem como, uma exposição de segurar comunicações aéreas regular~5

plementares para as diversas verbas motlv~s do Ex;n0' Sr. Mmlsh'o das, entre os dais paises, tendo ('In ,'isto. a
do' Ministério da Marinha, do valor Relaçoes ExtocIOre5. impoI'tâllcia cada vez mais relevante
de Cr$ 84.500.000,00, e oS sugeridos O Bra51l. pela orientação que sem-' da aviação camerci1l.1 e sua indlscuti­
pelo Departamento Administrativo pr-e se ;;raçnu na esfera int<;rnacional, ve1 contribuição para uma melhor
do Serviço Público, do valor de Cr$ tem pI:~~do pelo est.abeelc.mle;:to -de aproximação entre a.ç nações.
41.018.130,60. é a que está. discrinli-, uma pohtlca de cOllll'atel'lllZaçao eu· 3. PeMo, Senhor Presidente, que"
nada abaixo: . tre ,os povos. . _ • . novo Ato merece a.provai)áo -do Pode1'

E a .noss..a tradiçao historlca que, I,egls1ativo. parecendo-me, pols, con-

I I
I a constltulçao de 1946 consllgra. venJ.e-nte que êsse seja o mesmo su;o..

Proposta. Proposta I Diferença . O_tratado, or~ :!!ubmetide: à apr.e_ metido. de acõrdo com o artigo 66,
d I claçao da Conllssao de DIplomaCIa, item I da 'Coustituição Federal, se

da o \ para p!ll'a .Jluecer, está lle5t~ caso, pois llÍsso Vossa Excelência concordar.

I Marinha D, A. S. P. men05 VIS!!: mcreme'?-tar .e eonsolidal' as r~- Apr<lVE~ito e. oportUludade pa,J:a rei-
_#'----------------r------;-I-----+-- laçoes de. am12ade entre o 110580 palS terar a VOS51l. EXcelêncla, senhoT l2're-

I I \ e a Noruept, sidente, cs protestos de meu mais p1'l)-
1 - Pessoal: 1·· - O referlC:1,o tr.at;ado. firmado pelos fundo respeito.

21 - G!atificações militares ] 4.300.000,00 211.716,7,0 :.088.223,80 ~mos. l?rs. Míll1stros do Exterior .e Em 22 de janeiro de 1918, - Raul
22 - Ajuda de custo •••••. ,......... 2.500.000,00 -! .,500.000,1)0 Ael'o~á.utica e pelo representante di- Fernamres
'5 S: b titUl' • I 30000000 300 00000 plomatlco daquela ~ação. estabelece. •• - us '"oes................... ., - ., .
SI _ ReformadCls 22.000.000,0011'1.000.000,00 5.000.000,00 as normas. regulamentos e rotas -que ACÓRDO SOBRE TRANSPORTES
33 P - 1500000001 500 0000011 000 00000 deverão ser estabelecidas no trãfego AÉREOS ENTRE OS EST....nOS
a" -E'etnsoes j 1'000'000'00 306'354'40 '693'645'60 aéreo entre os dClis paises, com l'CS- UNIDOS DO BRASIL E A
~.. - , apas ., ••• , •••••• ,............ . ., ., ., peito aos códigos internacionais que NORUEGA

1 I I regulam a matéria.
2 - Materia : I O contúluo progresso e desenvol- O Govêrno dos Estados Uni(:o~ d"

22 - Gêneros de alimentação ....••• 45.000.000,00118.000.000,00127.000.000,00 viOlento da aviação {:omercial traz, Brasil e o Gcvêl'l1o da Norm.ga, ccus!­
29 - ACQndidClllamento. faltas, etc•• 1 5.700.000,00 4.500.000,00[ 1.200.000.00 eomo conseqüencia. um maioh inter.. derando:
41 - Passagens i 2,000.000,00 I 500.000,001 1.500.000,00 câmbio entre os povos e desde que Que <:s pcsEibilidadES sempre cres-
, I I sejam resp~itados os direitos das par- centes c;a ltVia('Ro comercial são de
, 3 - Serviços e Encargos: - I I tes contratantes. sem pl'êvalência d~ importância cada VEZ mais l'flevante;
95 ~ serviços clínicos .. , I 200.000,00 I 200.000,00 uma sõbre a outl'a, como lJ1'evê {) Que ésse meio de transporte, pelaI

acôI'do e aconselha a assinatura .le sua;; carscterí.tkas essenciais, permi---- I I . I convênios desta e.<;pécie, enquanto TI11do Ilgaçõ:s 1'á,)Jiãas, proporCiOll:l.
84,500.000,00141.013.130,60143.481.869,40 não se regulamenta ,uma convenção melhor aproximaçáo ~ntl'e as nlçõe~;

I I I geral lllultilateral. Ql'e é conv611iente organizar. por
E' alIás ..1 opinião Co EY..21lo. Sr. forma segura e Cl·denud::t. c.s SHl'iços

Tais são as nec-ess1dades dêste MI- mas justificará os excessos, com o pró- Ministro do Exterior. que em SU'1 ex- aé1'e03 illtenlilcíouais regulans, s~m
nistério quanto à concCllsão do crécli- prio art. 46 já citado. posição de motivos ao E'tmo. Sellhor pr:õjuizos dos int€l'êsse~ llaclolll:, e
to em aprêço que, à vista do retarda- No que não se poderá transigir, seln. Presidente da Repúblic:l., (iz". O ugiGl1z1, t~nd{) em visto, o de.:.?tn:,l­
'llento havido no andJ1mento do pedido o grave inconveniente de. posslvelmen- re!el'ido acôrdo destin'l-se a nssegu- vlmento da eéwpel'açáo intel'l13C,G ..:,\l
respectivo, formulado em 6 de agasto te, o numerário disponlvel não pod-er 1'0,1' comunicações aéreas regular~s no campo des tran~portes aéreo,:
últinlo, encaminhei com o oficio nú- atender às despesas, é na parte rela- elltre os dois países. t,eudo em visü Que é sua aspiraç[i.o chegam...t hffi
mero 2.046, de 14 de outubro. ao Ex- tlva às svbconsignações indicadas, ao import.ância crlda vez mai" releva'l- convênio gel'al mulUhtel'a1 qLe VI:­
-celentíssimo Sr. Minlstro da Fazen· destinadas ao pagaemnto de aposent- te da llviação comercial e sua lnélls- nha a reger tOdas as 1laçÕeS em maté­
da.. o do Diretor Geral de Fazenda da dos e reformados e para munições de cutivel eCl~trib~lção pMa umli _m~- ria de transporte aéreo internacloIWI;
Marinlla a mim dirigido a 10 dequele boca, pois se trata de despesas já efe- lhol' apl'OXInl:l.<:ao entre· as naçoes"., Que, ~nquanto nã.o for celebrõ'dl)
mês, em que no seu n.O 9 sugere um tuadas e que terúo de ser .pagas. Hã outro a!oj'l'Cto Clue ,:eleva notar. ês~e convênio multibteral. de (lue am-
.adiiUltamento de numerário pelo BiUl- COln as passageM para a reserva Bend..o o B1:11S!.l. Ul~ paIS de grande bos sejam partes, torna-se necE'ssârla
,co do Brasil, a conta. dCl crédito pe- remunerada e as reformas, não é pos- extensao terrlLol'1al, e de nosso lllte- a conclusão de um Acõrdo destinado
dido. sivel como ÍLSsevel'a o DepartanIento rêsse pr~~rSl' desellyolvct· tamo a n.ssegurar comunicações aérw,s re--

Os créditos pedidos pelo Ministério Administrativo do Serviço Pliblico. ter, qUll;nto 1,)O..
onvel '!!' c~da vez mais os gulares entre os dois países, nc,~ tér­

-da Marinba estão. todos êles, justifi- no segundo semestre de 19'17, despesa. meIOS d'~ C011lUlllCaço-cs.. • mos da Convenção sôbl'e Avillçáo C1­
,ca.dos no ofícIo 126, de 1.o de agõsto, idêntica. a do prilUeIro, pois dura.nte O tratapo atende tambem a este Vil Intern.acional, co;ncluida em Chi-
,do Diretor Geral de Fazenda da Ma.- êate último semestre as p&Ssagens para aspeoeto.. __ .. . e..g'O, aos '1 dias de dezembro de 1944;
linha fI, mim dirigido, anexo a exposi. a reserva remunerada e as reformas Pelas ~aL~~ ac.uzld~s e motIvos Dei:ignaram }Jlt1·~ êsse efeito PIe-
,ção de mot1va!l que. sob o n. o 1.632, atingiram 11. 524 e no segundo semestre que as ~:-Ist!.l:c.am. s~}ln?s ele parecer, nipotenciários. os quais depois de Im­
tive a honra de dirigir a. Vossa. Exce- em curso a 325. o que pel'fas o tota.! de que· devc~11 5:.1 sll~U\etld? fi, ,aprova- verem t:'.(l.cado seus Plenos Podel~5.
lêncl.a em 5 de agõsto dêste ano. 849. devendo atingir, até O fim do ano, çit,l da. Call1::ua elo, Depu. Rodos. o se- aclladooem boa e devida forma, acor-

. , ,ao total de 900 traDlJferênclas. gumte . PROJ~'O da ram 11:1:5 (lispOõÍ~ões seg'uint~s'
Com {) obJetiVO de cOl1llegulr amd.. Quanto as munl9ões de boca, escla- ~~

... concessão do crédito ante~ de ter- reço li Vossa EKcelêncla que os preços Art. 1.0 P;ca o Govêrno da R<!pú-
minar o ano d:e 194'1, a Marll1ha, que obtidos, nas eoncorrência.s reallzadllOS lJ1ica, autorizado a apI'ovar () acôI'do
procurará cobnr, em parte, co mo nu- para o segundo e o terceiro ,quadriroes- sôbre transpcrt<õs aéreos firmado, eu­
1I1~á1:J0 .do orçamento, Il1g~mas das tre ào corrente ano, s()fre1"am altas. tre o Brasil e a Noruég'a, no Rio de
odeflClenClllS, aceita as reduçoes feItas ponderáveis de modo que a. despesa Janeu'O, em 14 de novembro de 1947.
pelo Depa!~mento Administrativo do não pode1"á: de nenhuma. forma, cor- Art. 2,G :e:ste acôrdo entrará em
Semço PúblIco, eJreeto quanto às re- responder a. do primeiro semestre, vigOI" 11& data ç,:1 promulgação da
ll1.tivaa à .'lubeOllslitllação -31 - Refor- como efetivamente nã6 acorreu. presente leI.
madll!l - da. yerba 1 - Pessoa! - e à 8.... to is à. . li. a.e V . -
llubco-.'~n.~ão 22 _ Gêneros alinlen- ....me, po, apl'eeul.ç o as- AI·t. 3.° ~evngam·,~e u ~!lspl)/li~Qes

'....... -v . sa :Excelência o anexo projeto de lei em cGll'trárlo .
t[d~, da verba 2 -:. Material - cujas pll.ra a.bertura ,de cl'éditos suplementa- S&11l das Sessões, em abri'! de
importâncias deVeJ'110 ser a.~l consi~-. res I/. várlas subcollsignaç6ea do OJ.'- 1948. _ Lil1U1. CtllJtllcanti, Pl·es!den.
nadAs na exposlçio de m~t!,?()e nu- vr.mento vIgente dêsre Ministério, na te em exercfcio. - Egberto ROdri­
mero 1.433, de J:l()Vemm'o ul.tlmo, tio importâncill. !te Cr$ 73.018.139,60, en- gue" Relator. _ Aletl.<:ar Araripe. _
M!tI1atérl.a d~ Fazenda, is~o é, •..... ea~enüo a Vossa E.'tcelônda, ·dl\tll Baphat?l Cincul'lí. _ Carlos JlIoreira.
Cr$ n.tlOO.ouo,OO e .cr. 4ü.OOO.OOO,c0, vênia, 11 nece.uidade da .caucessão. que' - M/),~teiro de Castro. _ BMI4UZt
l'espectlvll.meute, e1evando-se, assim. o i1n-arâ a Marinha de uma .situação Leitl!. - Oscal' Ca,/'1teiro. - lIe/.tQ1·
total elos crédlt06 pedidas de ...... verdadeiramente angustiosa. Coleto _ Alvaro C«steZlo.
Cr$ 41.018.130,6~, jProposto pelo Da-] Rio de Janeiro, D.F., em 9 de de-
p~rtllll1ento .Adnun.8tl'a.tlv~.do 8e'tviÇ~ ze.mbro de le47.. _ 3jJll!io de Noro- _SMltM: A qUE SE ItI:FEI'X o ptllJ:c.m
PubUco, 11 Cr$ 73.018 .130,tiO, ou mais rtlUS, Almlr&I1te .de Esquadra, 'M1llIs- Senhores ~reln;l:'oS do CoJoil~es5o
Cr$ 32.000. OOO.DO. 'Itr<í àa Marinha. Nacional:

Ao. Varinha nlio dispo", 110 ano cor PKOJl:TO De !l.cal·do com o preceito cO:lstitu-
tente, à1'! outrQ.'j 1'OOUl'SOB :tlém d05 de - cioml, .submeto à VC\!lsa aPl'oVltção,
lelt ol'Çllmento. tendo l'estringido 1l.o~ N.· 116 - 19-i8 . elll cópia devidamente Rt;rentic&da e
luas despuas aD8 <:réditos nele eonee- , acompanhad~, de uma E},,'posição de
.lldOll, <'!xeeção feita dos constantes do .;;. 'AprOVO o acàrdo sôbl'e rral1S- Motivos do MiniBtI'o de E.stado das
pre8ente pedido, ~t'jas despesas são de P01'tes Áé1'eos ,entre o Er~il e ti: Relações ExteTiores a versão ]Jortu-
carAte1.' imperativo, e ta.nto assim é, Noruéga, 1ínrw.do a 1-4 de '~ovelllr guêsa do Acordo s'õbre Transportes
q~ o p1'óprio Código de Contllblilda- bl'o de 194'1, :no Rio de Janeiro. Aéreos elltl'e o Brasil e [\ Noruega,
de, no seu art. 46, admite (jue seja.m firmado no RiCl de Jal,eil'O, r,lll 14 de
excedidos os créditos respectivos con- (Da ComiSllii.o de Dipl<m1ll.o:a) novembro últilllO.
slgnados n<;l orçamento. (Dlsc1lllsão ull!ca I Rio de .Jall=iro, em 17 de fe,'el';lü'o

Eilctar>eço li Vossa Excelência que, ele 19{1l. ,-~ Eu:m:o G, DUTRA.
com s concesslío dos suplementos, em' PAREC~l\
apTaOO nas import&llciaa indlcll4as A Mell$agem n,· 114, do E10l1B. Sr•.
pelo Departamento Admin!strativo do Presidente da Rep'Úbllca. dirigida ao
Servlço Público, li Marinha, eertamel'l-' Congree..;o Naeninal, trata. do acõrdo
te, terá algumas dotl\ições excedidas,' sóbre transportes aér;,()s firmado eu­
lne4m'3 {:om os referIdos suo1emtmtos. tr.. o Brosll Il A Narnérza.

esteve submetido, por determina~ão
de V. Ex.... ao exame do Ministério
da. Fazenda. teu(\o se manifestado a
Contadoria Gera! da Repúbl!c~ fa­
'Uorávelmente à abertura dos crééli­
t08 ti contra o adiamento do mesmo

_crédito pelo Banco do Brasil.
SUbmetido, ainda por determina­

~lío de V. Ex.", .ao Departamento
AQministratlvo do 8exviço Público,
oplll.ou êsse Departamento peia re­
idu~ão do crédito suplementa.r .a Cr$
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29 - ACQndidClllamento. faltas, etc•• 1 5.700.000,00 4.500.000,00[ 1.200.000.00 eomo conseqüencia. um maioh inter.. derando:
41 - Passagens i 2,000.000,00 I 500.000,001 1.500.000,00 câmbio entre os povos e desde que Que <:s pcsEibilidadES sempre cres-
, I I sejam resp~itados os direitos das par- centes c;a ltVia('Ro comercial são de
, 3 - Serviços e Encargos: - I I tes contratantes. sem pl'êvalência d~ importância cada VEZ mais l'flevante;
95 ~ serviços clínicos .. , I 200.000,00 I 200.000,00 uma sõbre a outl'a, como lJ1'evê {) Que ésse meio de transporte, pelaI

acôI'do e aconselha a assinatura .le sua;; carscterí.tkas essenciais, permi---- I I . I convênios desta e.<;pécie, enquanto TI11do Ilgaçõ:s 1'á,)Jiãas, proporCiOll:l.
84,500.000,00141.013.130,60143.481.869,40 não se regulamenta ,uma convenção melhor aproximaçáo ~ntl'e as nlçõe~;

I I I geral lllultilateral. Ql'e é conv611iente organizar. por
E' alIás ..1 opinião Co EY..21lo. Sr. forma segura e Cl·denud::t. c.s SHl'iços

Tais são as nec-ess1dades dêste MI- mas justificará os excessos, com o pró- Ministro do Exterior. que em SU'1 ex- aé1'e03 illtenlilcíouais regulans, s~m
nistério quanto à concCllsão do crécli- prio art. 46 já citado. posição de motivos ao E'tmo. Sellhor pr:õjuizos dos int€l'êsse~ llaclolll:, e
to em aprêço que, à vista do retarda- No que não se poderá transigir, seln. Presidente da Repúblic:l., (iz". O ugiGl1z1, t~nd{) em visto, o de.:.?tn:,l­
'llento havido no andJ1mento do pedido o grave inconveniente de. posslvelmen- re!el'ido acôrdo destin'l-se a nssegu- vlmento da eéwpel'açáo intel'l13C,G ..:,\l
respectivo, formulado em 6 de agasto te, o numerário disponlvel não pod-er 1'0,1' comunicações aéreas regular~s no campo des tran~portes aéreo,:
últinlo, encaminhei com o oficio nú- atender às despesas, é na parte rela- elltre os dois países. t,eudo em visü Que é sua aspiraç[i.o chegam...t hffi
mero 2.046, de 14 de outubro. ao Ex- tlva às svbconsignações indicadas, ao import.ância crlda vez mai" releva'l- convênio gel'al mulUhtel'a1 qLe VI:­
-celentíssimo Sr. Minlstro da Fazen· destinadas ao pagaemnto de aposent- te da llviação comercial e sua lnélls- nha a reger tOdas as 1laçÕeS em maté­
da.. o do Diretor Geral de Fazenda da dos e reformados e para munições de cutivel eCl~trib~lção pMa umli _m~- ria de transporte aéreo internacloIWI;
Marinlla a mim dirigido a 10 dequele boca, pois se trata de despesas já efe- lhol' apl'OXInl:l.<:ao entre· as naçoes"., Que, ~nquanto nã.o for celebrõ'dl)
mês, em que no seu n.O 9 sugere um tuadas e que terúo de ser .pagas. Hã outro a!oj'l'Cto Clue ,:eleva notar. ês~e convênio multibteral. de (lue am-
.adiiUltamento de numerário pelo BiUl- COln as passageM para a reserva Bend..o o B1:11S!.l. Ul~ paIS de grande bos sejam partes, torna-se necE'ssârla
,co do Brasil, a conta. dCl crédito pe- remunerada e as reformas, não é pos- extensao terrlLol'1al, e de nosso lllte- a conclusão de um Acõrdo destinado
dido. sivel como ÍLSsevel'a o DepartanIento rêsse pr~~rSl' desellyolvct· tamo a n.ssegurar comunicações aérw,s re--

Os créditos pedidos pelo Ministério Administrativo do Serviço Pliblico. ter, qUll;nto 1,)O..
onvel '!!' c~da vez mais os gulares entre os dois países, nc,~ tér­

-da Marinba estão. todos êles, justifi- no segundo semestre de 19'17, despesa. meIOS d'~ C011lUlllCaço-cs.. • mos da Convenção sôbl'e Avillçáo C1­
,ca.dos no ofícIo 126, de 1.o de agõsto, idêntica. a do prilUeIro, pois dura.nte O tratapo atende tambem a este Vil Intern.acional, co;ncluida em Chi-
,do Diretor Geral de Fazenda da Ma.- êate último semestre as p&Ssagens para aspeoeto.. __ .. . e..g'O, aos '1 dias de dezembro de 1944;
linha fI, mim dirigido, anexo a exposi. a reserva remunerada e as reformas Pelas ~aL~~ ac.uzld~s e motIvos Dei:ignaram }Jlt1·~ êsse efeito PIe-
,ção de mot1va!l que. sob o n. o 1.632, atingiram 11. 524 e no segundo semestre que as ~:-Ist!.l:c.am. s~}ln?s ele parecer, nipotenciários. os quais depois de Im­
tive a honra de dirigir a. Vossa. Exce- em curso a 325. o que pel'fas o tota.! de que· devc~11 5:.1 sll~U\etld? fi, ,aprova- verem t:'.(l.cado seus Plenos Podel~5.
lêncl.a em 5 de agõsto dêste ano. 849. devendo atingir, até O fim do ano, çit,l da. Call1::ua elo, Depu. Rodos. o se- aclladooem boa e devida forma, acor-

. , ,ao total de 900 traDlJferênclas. gumte . PROJ~'O da ram 11:1:5 (lispOõÍ~ões seg'uint~s'
Com {) obJetiVO de cOl1llegulr amd.. Quanto as munl9ões de boca, escla- ~~

... concessão do crédito ante~ de ter- reço li Vossa EKcelêncla que os preços Art. 1.0 P;ca o Govêrno da R<!pú-
minar o ano d:e 194'1, a Marll1ha, que obtidos, nas eoncorrência.s reallzadllOS lJ1ica, autorizado a apI'ovar () acôI'do
procurará cobnr, em parte, co mo nu- para o segundo e o terceiro ,quadriroes- sôbre transpcrt<õs aéreos firmado, eu­
1I1~á1:J0 .do orçamento, Il1g~mas das tre ào corrente ano, s()fre1"am altas. tre o Brasil e a Noruég'a, no Rio de
odeflClenClllS, aceita as reduçoes feItas ponderáveis de modo que a. despesa Janeu'O, em 14 de novembro de 1947.
pelo Depa!~mento Administrativo do não pode1"á: de nenhuma. forma, cor- Art. 2,G :e:ste acôrdo entrará em
Semço PúblIco, eJreeto quanto às re- responder a. do primeiro semestre, vigOI" 11& data ç,:1 promulgação da
ll1.tivaa à .'lubeOllslitllação -31 - Refor- como efetivamente nã6 acorreu. presente leI.
madll!l - da. yerba 1 - Pessoa! - e à 8.... to is à. . li. a.e V . -
llubco-.'~n.~ão 22 _ Gêneros alinlen- ....me, po, apl'eeul.ç o as- AI·t. 3.° ~evngam·,~e u ~!lspl)/li~Qes

'....... -v . sa :Excelência o anexo projeto de lei em cGll'trárlo .
t[d~, da verba 2 -:. Material - cujas pll.ra a.bertura ,de cl'éditos suplementa- S&11l das Sessões, em abri'! de
importâncias deVeJ'110 ser a.~l consi~-. res I/. várlas subcollsignaç6ea do OJ.'- 1948. _ Lil1U1. CtllJtllcanti, Pl·es!den.
nadAs na exposlçio de m~t!,?()e nu- vr.mento vIgente dêsre Ministério, na te em exercfcio. - Egberto ROdri­
mero 1.433, de J:l()Vemm'o ul.tlmo, tio importâncill. !te Cr$ 73.018.139,60, en- gue" Relator. _ Aletl.<:ar Araripe. _
M!tI1atérl.a d~ Fazenda, is~o é, •..... ea~enüo a Vossa E.'tcelônda, ·dl\tll Baphat?l Cincul'lí. _ Carlos JlIoreira.
Cr$ n.tlOO.ouo,OO e .cr. 4ü.OOO.OOO,c0, vênia, 11 nece.uidade da .caucessão. que' - M/),~teiro de Castro. _ BMI4UZt
l'espectlvll.meute, e1evando-se, assim. o i1n-arâ a Marinha de uma .situação Leitl!. - Oscal' Ca,/'1teiro. - lIe/.tQ1·
total elos crédlt06 pedidas de ...... verdadeiramente angustiosa. Coleto _ Alvaro C«steZlo.
Cr$ 41.018.130,6~, jProposto pelo Da-] Rio de Janeiro, D.F., em 9 de de-
p~rtllll1ento .Adnun.8tl'a.tlv~.do 8e'tviÇ~ ze.mbro de le47.. _ 3jJll!io de Noro- _SMltM: A qUE SE ItI:FEI'X o ptllJ:c.m
PubUco, 11 Cr$ 73.018 .130,tiO, ou mais rtlUS, Almlr&I1te .de Esquadra, 'M1llIs- Senhores ~reln;l:'oS do CoJoil~es5o
Cr$ 32.000. OOO.DO. 'Itr<í àa Marinha. Nacional:

Ao. Varinha nlio dispo", 110 ano cor PKOJl:TO De !l.cal·do com o preceito cO:lstitu-
tente, à1'! outrQ.'j 1'OOUl'SOB :tlém d05 de - cioml, .submeto à VC\!lsa aPl'oVltção,
lelt ol'Çllmento. tendo l'estringido 1l.o~ N.· 116 - 19-i8 . elll cópia devidamente Rt;rentic&da e
luas despuas aD8 <:réditos nele eonee- , acompanhad~, de uma E},,'posição de
.lldOll, <'!xeeção feita dos constantes do .;;. 'AprOVO o acàrdo sôbl'e rral1S- Motivos do MiniBtI'o de E.stado das
pre8ente pedido, ~t'jas despesas são de P01'tes Áé1'eos ,entre o Er~il e ti: Relações ExteTiores a versão ]Jortu-
carAte1.' imperativo, e ta.nto assim é, Noruéga, 1ínrw.do a 1-4 de '~ovelllr guêsa do Acordo s'õbre Transportes
q~ o p1'óprio Código de Contllblilda- bl'o de 194'1, :no Rio de Janeiro. Aéreos elltl'e o Brasil e [\ Noruega,
de, no seu art. 46, admite (jue seja.m firmado no RiCl de Jal,eil'O, r,lll 14 de
excedidos os créditos respectivos con- (Da ComiSllii.o de Dipl<m1ll.o:a) novembro últilllO.
slgnados n<;l orçamento. (Dlsc1lllsão ull!ca I Rio de .Jall=iro, em 17 de fe,'el';lü'o

Eilctar>eço li Vossa Excelência que, ele 19{1l. ,-~ Eu:m:o G, DUTRA.
com s concesslío dos suplementos, em' PAREC~l\
apTaOO nas import&llciaa indlcll4as A Mell$agem n,· 114, do E10l1B. Sr•.
pelo Departamento Admin!strativo do Presidente da Rep'Úbllca. dirigida ao
Servlço Público, li Marinha, eertamel'l-' Congree..;o Naeninal, trata. do acõrdo
te, terá algumas dotl\ições excedidas,' sóbre transportes aér;,()s firmado eu­
lne4m'3 {:om os referIdos suo1emtmtos. tr.. o Brosll Il A Narnérza.

esteve submetido, por determina~ão
de V. Ex.... ao exame do Ministério
da. Fazenda. teu(\o se manifestado a
Contadoria Gera! da Repúbl!c~ fa­
'Uorávelmente à abertura dos crééli­
t08 ti contra o adiamento do mesmo

_crédito pelo Banco do Brasil.
SUbmetido, ainda por determina­

~lío de V. Ex.", .ao Departamento
AQministratlvo do 8exviço Público,
oplll.ou êsse Departamento peia re­
idu~ão do crédito suplementa.r .a Cr$
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